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RESUMO: Esse estudo teve como objetivo avaliar 
a abundância e riqueza de espécies de minhocas 
em áreas sob Plantio Direto (PD), Integração 
Lavoura-Pecuária e fragmento de Floresta Nativa 
em três microrregiões do Oeste do Estado de Santa 
Catarina. As populações de minhocas foram 
avaliadas quantitativamente por meio do método 
adaptado TSBF (Biology and Fertility of Tropical 
Soils Method). A triagem e fixação foram realizadas 
a campo, sendo no laboratório realizadas as 
contagens, pesagens e identificação em nível de 
gênero e espécie das minhocas. Os valores obtidos 
para abundância pelo método TSBF são expressos 
em ind.m
-2
. As microrregiões 1 e 2 apresentaram as 
abundâncias mais elevadas assim como a riqueza 
de espécies de minhocas. Considerando as três 
áreas amostradas, as áreas sob Plantio Direto das 
microrregiões 2 e 3 apresentaram a maior 
população de minhocas. Há predominância de 
espécies nativas na maioria das áreas amostradas, 
especialmente nas agrícolas (ILP e PD). 
 
Termos de indexação: Oligochaeta, 
agroecossitemas, sustentabilidade. 
 
INTRODUÇÃO 
 
O Sistema Plantio Direto na Palha (SPDP) está 
baseado em três princípios: a cobertura 
permanente, revolvimento mínimo do solo, rotação 
de culturas, adubação verde e o manejo integrado 
de pragas. Atualmente o Brasil possui mais de 30 
milhões de hectares sob plantio direto (Febrapdp, 
2012), sendo esta a prática agrícola 
conservacionista mais adotada no país. 
A abundância, a distribuição e a atividade das 
minhocas variam em função das condições 
climáticas (temperatura e umidade), biológicas 
(tipos de vegetação e disponibilidade de alimentos) 
e em especial das influências antrópicas (manejo 
dos solos e agrotóxicos) (Bouché, 1977). Entre eles, 
os fatores que possuem impacto mais significativo 
são a cobertura vegetal (Zou et al., 1997), tipo de 
solo e alterações naturais e antrópicas induzidas 
nesta cobertura (Zou & Bashkin, 1998), incluindo o 
manejo do solo e do ecossistema (Kang et al., 
1994). 
Esse estudo teve como objetivo avaliar a 
abundância e riqueza de espécies de minhocas em 
áreas sob plantio direto (PD) e integração lavoura-
pecuária nas microrregiões do Oeste do Estado de 
Santa Catarina. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
As amostragens foram realizadas em quatro 
microrregiões Oeste do Estado de Santa Catarina: 
- Microrregião um: Galvão, Abelardo Luz e 
Faxinal dos Guedes; 
- Microrregião dois: Guarujá do Sul, Guaraciaba e 
Maravilha; 
- Microrregião três: Guatambú, Pinhalzinho e 
Chapecó. 
Foram amostradas áreas sob plantio direto (PD), 
integração lavoura-pecuária (ILP) e fragmentos de 
floresta nativa (FN). Salienta-se que foram 
amostradas áreas sob PD e ILP consolidadas (+ 5 
anos) e que atendam aos seus princípios de 
qualidade (mínimo revolvimento do solo, 
manutenção permanente de cobertura do solo e 
rotações de culturas). Foram amostradas como 
referência áreas de fragmentos de floresta nativa 
nas proximidades dos sistemas PD e ILP. Os 
municípios são considerados as réplicas 
verdadeiras dos sistemas de manejo estudados 
(PD, ILP e FN). 
Em cada área foram retiradas amostras em grid 
de cinco pontos distribuídos na área de amostragem 
para coletas de minhocas (abundância e riqueza de 
espécies de minhocas) na estação de verão 
(novembro/2012) (Figura 1). 
As populações de minhocas foram avaliadas 
quantitativamente por meio do método adaptado 
TSBF (Biology and Fertility of Tropical Soils 
Method), extraindo-se monolitos de 20 x 20 cm de 
largura, na profundidade de 20 cm. E 
qualitativamente, pela retirada de amostras 
aleatórias (buracos de 0-20 cm de profundidade), 
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dentro da área delimitada na grade de amostragem. 
 
 
Figura 1 – Grid de amostragem.  
 
A triagem e fixação em álcool absoluto foram 
realizadas a campo, sendo no laboratório realizadas 
as contagens, pesagens e identificação em nível de 
gênero e espécie das minhocas. Os valores obtidos 
para abundância pelo método TSBF são expressos 
em ind.m
-2
. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Foram identificadas dez espécies de minhocas 
considerando as três microrregiões (Tabela 1) pelo 
método TSBF. A microrregião três apresentou a 
menor riqueza de espécies (total de duas espécies, 
mas uma por área). Já a microrregião um 
apresentou a maior riqueza de espécies (sete no 
total, variando de quatro a duas espécies nas 
áreas).  
As famílias encontradas (Glossoscolecidae, 
Ocnerodrilidae e Megascolecidae) tratam-se de 
exemplares juvenis e quando houve a presença 
somente destes considerou-se uma espécies, no 
caso da área ILP na microrregião dois e da área PD 
na microrregião três. 
 A amostragem qualitativa adicionou mais cinco 
espécies de minhocas (Ponstoscolex corethrurus, 
Glossoscolex sp.3, Fimoscolex sp.2, Ocnerodrilidae 
sp.2 e Lumbricidae sp.2) nas áreas agrícolas (ILP e 
PD) nas três microrregiões. As espécies Fimoscolex 
sp.2, Ocnerodrilidae sp.2 e Lumbricidae sp.2 na 
microrregião 1. As espécies Ponstoscolex 
corethrurus, Glossoscolex sp.3, Ocnerodrilidae sp.2 
e Lumbricidae sp.2 na microrregião 2. E as 
espécies Ocnerodrilidae sp.2 e Lumbricidae sp.2 na 
microrregião 3. 
As espécies marcadas em verde na Tabela 1 
são espécies nativas e as marcadas em vermelho 
são espécies exóticas (introduzidas). No caso das 
microrregiões um e dois há maior proporção de 
espécies nativas. Enquanto na região três é 50% de 
cada, mas com tendência da predominância de 
exóticas, considerando que há muitos exemplares 
juvenis da família Megascolecidae que apresenta 
somente espécies exóticas. 
Nas áreas agrícolas de maneira geral esta 
tendência se repete entre as microrregiões, mas há 
como ILP na microrregião dois que foram 
encontradas somente exemplares de minhocas 
exóticas.  
Levando em consideração a abundância total de 
minhocas em cada microrregião, as microrregiões 
um e dois apresentaram o maior número de 
minhocas. No entanto considerando os sistemas de 
uso do solo, as áreas PD nas microrregiões dois e 
três se destacaram por apresentarem o maior 
número de minhocas. 
A presença de espécies exóticas de minhocas, 
tanto em áreas agrícolas como em áreas nativas, é 
indicativo de impacto antrópico (Brown, 2003; 2006) 
e a maior parte dos resultados já encontrados na 
literatura indicam as áreas agrícolas como 
apresentando predominância de espécies exóticas 
(Lavelle, 1999), em geral áreas com antigo histórico 
de manejo e essencialmente sob manejo 
convencional.  
Com o advento do SPD, os benefícios deste 
sistema tem se refletido sobre as espécies de 
minhocas nestas áreas. Os resultados encontrados 
neste trabalho mostram a presença de espécies 
nativas nas áreas PD e ILP, assim como 
abundâncias mais elevadas, o que mostra que 
estes sistemas estão proporcionando condições 
para manter estas espécies.  
Destaca-se a importância de novas espécies 
terem sido encontradas neste estudo (gêneros 
Glossoscolex e Fimoscolex). Em especial 
exemplares de minhocuçus (minhocas maiores que 
20 cm) encontradas em área sob PD (microrregião 
dois). Estas espécies pelo tamanho que possuem 
que trazem grandes benefícios físicos, através da 
produção de galerias, e químicos, pela deposição 
de coprólitos que concentram nutrientes e mateéria 
orgânica indispensáveis para o crescimento das 
plantas. 
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CONCLUSÕES 
 
As microrregiões 1 e 2 apresentaram as 
apresentaram as abundâncias mais elevadas assim 
como a riqueza de espécies de minhocas. 
Considerando as três áreas amostradas, as 
áreas sob Plantio Direto das microrregiões 2 e 3 
apresentaram a maior população de minhocas. 
Há predominância de espécies nativas na 
maioria das áreas amostradas, especialmente nas 
áreas agrícolas. 
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Tabela 1. Abundância das famílias, gêneros e espécies de minhocas (ind. m
-2
) em áreas sob fragmento de 
Floresta Nativa (FN), Integração Lavoura-Pecuária (ILP) e Plantio Direto (PD) em três microrregiões do 
Oeste do Estado de Santa Catarina. 
Famílias, gêneros e 
espécies de minhocas 
Microrregião 1   Microrregião 2   Microrregião 3 
TOTAL 
FN ILP PD Total   FN ILP PD Total   FN ILP PD Total 
Urobenus brasilienesis 25 - - 25  
75 - - 75 
 
25 - - 25 250 
Glossoscolex sp.1 - - 25 25  
- - - - 
 
- - - - 50 
Glossoscolex sp.2 125 - - 125  
- - - - 
 
- - - - 250 
Glossoscolex sp.4 - - - -  
- - 25 25 
 
- - - - 50 
Fimoscolex sp.4 - 75 - 75  
- - 275 275 
 
- - - - 700 
Fimoscolex sp.5 - 50 - 50  
- - - - 
 
- - - - 100 
Ocnerodrilidae sp.3 - 100 25 125  
- - - - 
 
- - - - 250 
Ocnerodrilidae sp.5 - - - -  
- - 125 125 
 
- - - - 250 
Dichogaster bolaui - 25 - 25  
- - - - 
 
- - - - 50 
Amynthas gracilis - - - -  
- - - - 
 
- 25 - 25 50 
Glossoscolecidae 50 - - 50  
- - 25 25 
 
- - - - 150 
Ocnerodrilidae - - 50 50  
- - 25 25 
 
- - - - 150 
Megascolecidae - - - -  
- 50 - 50 
 
- 75 100 175 450 
Juvenis - - - -  
- - 50 50 
 
- - 75 75 250 
Total 200 250 100 550   75 50 525 650   25 100 175 300 3000 
Riqueza de espécies 2 4 2 7   1 1 3 5   1 1 1 2 10 
 
 
 
 
